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     Eu e o meu irmão mais novo, o João, somos muito amigos, mas não deixamos de ter, como toda a gente, gostos e desejos diferentes. E, como todos os irmãos, guerreamos e continuamos a ser muito amigos.
     Ambos gostamos de ter as nossas coisas, se possível iguais, ou então, semelhantes, mas cada um faz delas e com elas o que quer. O meu irmão João, quando tem chocolates, rebuçados, pastilhas, guarda-os no seu esconderijo, mas sempre por pouco tempo; é muito guloso e gasta tudo a correr. Não percebo bem porque é que ele faz isto. São para comer, está bem, mas se formos comendo só um bocadinho por dia, dura muito mais tempo...Ele come tudo e depois vem pedir-me. Eu dou, porque sou muito amigo dele, mas não acho justo.
     Também não percebo porque é que ele, quando me empresta os jogos e os brinquedos, e eu sei que empresta de muito boa vontade, fica muito zangado por eu não os arrumar exactamente no sítio onde estavam: que complicação ele arranja por isso! Está lá numa das prateleiras ou numa das gavetas, não está? Pronto, mas para mim está arrumado; não sei porque é tanta zaragata só porque não ficam exactamente no mesmo lugar. Nessas alturas, lá nos zangamos, mas depois tudo passa.

Margarida Ofélia, A Águia Ferida

Compreensão
1. As diferentes personalidades destes dois irmãos revelam-se, por exemplo, no facto de o narrador gostar de guardar as suas guloseimas durante muito tempo enquanto o João as devora rapidamente; o narrador não se preocupa com a arrumação dos brinquedos, ao contrário do mais novo que é muito rigoroso a destinar um lugar certo para cada coisa. (Falta 1 diferença)
2. “... lá os zangamos, mas depois tudo passa.”

3. O João pode considerar-se guloso porque não resiste à doçura das suas guloseimas e ainda vai pedir as do irmão.

4. O narrador contenta-se com ter uma noção aproximada dos sítios onde guardou as coisas; não segue um plano rigoroso de organização no espaço.

Conhecimento Explícito
5. Nome próprio - João; nomes comuns - rebuçados, chocolates; adjectivo - justo.
6.a - Os nossos irmãos passaram os fins-de-semana no estrangeiro. b - Os aldeões ofereceram os pães-de-ló àquelas associações. c - Os vossos carros necessitam de arranjos nos bate-chapas. d - Os porta-vozes do grupo leram as conclusões durante os debates. e - Os guardas-florestais estavam bem atentos.
7. a - O aldeão trazia o seu bode ao pasto. b - O belo anfitrião estava  na sala com o seu irmão.
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Plural dos nomes compostos: p. 51 e pág do wiki.








